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_mesmo tempo estupido. No pro-
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Asqueroso

ital, assoundo-se ao dedo e escan-

 

l)io, como espirito dos mais altos,

dos mais puros, dos mais rutilan-

tes. Vale porque tem nome. Vale

como elemento de vaidade. Vale

como pergaminho.. Hei-damos

aquillo como quem herda uma

join de familia. Como herdámos

Affonso de Albuquerque, Vasco

da Grama, e tantos outros. Joias

de simples valor estimativo, é

claro. Não valem mn pataco na

casa de prégo. Senão, já estavam

vendidas ou empenhadas ha mui-

to. E como simples joias de va-

lor estimativo guardam-se n'um

armario para mostrar a. extra-

nhos. Não, ainda, com o fino

sentimento do artista., com a ad-

miração o paixão de quem co-

nhece a arte e a pratica, mas com

a vangloria vã d'un) descendente

boçal que só conhece os avoen-

gos pelo lustre que déram á caso..

Esta indiffcrcnçu da quasi t0-

talidnde dos jornacs portuguezes,

deante do ultraje de se riscar o

nome de Luiz de Camões das es-

quinas d'uma avenida ou de uma

rua,é tudo quanto ha de mais si-

gnificativo e de mais deprimente

na torpeza, na boçulid'ade ou na

estupidez. De Luiz de Camões

não conhecem nada, senão o no-

me. Não teem a comprehensão

da sua obra; d'outra fôrma o seu

sentimento reVOltava-se e tras-

bordava em censuras, em inju-

rias, em imprccuções. Não teem,

sequer, o brio de homens da mes-

ma raça, da mesma historia, que

falam e escrevem a lingua do

grande genio nacional. Porque,

se o tivessemniâo chalnceavam,

não faziam noticiasinhas com com-

mentarios clmlos ou espirituosos,

não escreviam, mesmo, unicamen-

te, artigos de indignação: obri-

gavam os vereadores de Vianna

do Castello a restabelecer na es-

quina da rua o nome do poeta, e,

depois, corriam com elles a pau.

Com a bréca: vá lá. que o sr.

Hintze Ribeiro diga impunemen-

te na camara, como presidente

do conselho, que se limita re-

ceber as ordens do seu soberano

c a cumpri-his. Vá lá. A dignida-

de ministerial e a carta constitu-

cional andam de rnstos ha muito.

Mas que se tire o nome de Luiz

de Camões das esquinas de uma

rua para lá se inscrever o nome

d'el-rei de Portugal, respeitando-

se o nome de tanto insignificante,

de tanto idiota, por ventura de

algum galopim eleitoral, d'algum

tahcrneiro ricaço que passeia a

sua vaidade nojenta ou O seu pe-

dnntismo ignohil pelus ruas de

Vianna do Castello, nome que

seria então substituido com van-

tagem pelo do sr. D. Carlos I,

com honra da. nação e do rei,

isso é demais. E' a ultima af-

                

  

  

  

   
   

   

   

   

   

  

   

  

   

    

  

 

   

  

    

   

  

  

servilismol

 

O acto indigno, que a camn~

ra municipal de Vianna do Cus-

tello acaba de connnetter, sub-

stituindo, n'uma das ruas ou aVe-

nidas da cidade, o nome de Luiz

de Camões pelo do sr. D. Carlos

I, rei de Portugal, é d'uquelles

que mais eloquenteniente deixam

assignaludn a profunda abjecção

do caracter nacional.

Que vergonha!

Foi servil, aquillo., Mas foi ao

prio servilismo pode haver arte,

elegancia, distincçâo. E, n'esse

caso, é antipathico sem ser repu-

gnante. Quando se despe, porém,

de todos os artifícios, e apparece

deslavado, desuvergonhudo, bru-

vcarsudo a bocca -in_ununda, é a

coisa mais asquerosu, mais he-

diondo. da natureza humana.

O servilismo da camara mu-

nicipal de Vianna do Castello foi

um servilismo d'esta especie. Ser-

vilismo de brutamontes d'aldeia,

para. quem a vida se resume em

mais abobora menos abobora,

mais bacoro menos bacoro, prom-

pto, sempre, a trocar por um

monte de estrume as obras mais

perfeitas e maravilhosas do genio

humano.

Arre, bestas!

O quel nos doe, porém,--e

n'isso está a_ gravidade do caso-

6 não ter surgido um protesto

energico, d'um extremo ao outro

do paiz, contra a selvageria sem

nome. Ha servilismos que aba-

tem, que deprimem, aquelles a

quem se dirigem. O sr. D. Carlos

não tem, evidentemente, respon-

sabilidade nenhuma na estupidez

bestial dos vereadores de Vianna

do Castello. Sua majestade não

provocou um procedimento do tal

ordem, não o esperava e não o

agradeceu. Não se sentiu, é de

crôr, cngrundecido, nem honrado

_com elle. Não havia, pois, inclin-

dres de qualidade nenhuma que

levassem a imprensa jornalística

a não estigmntisar unanimemente

a grande estupidez. Não amos-

quiulnivum el-rei.

Porque o não fize 'am então?

Porque, ápurte meiu duuzia de

periodicos, que honradnmente, no-

bremente, comprehenderam o seu

dever, se limitarnm os outros to-

dos a chalacear sobre o caso, quan-

do se não restringiram á simples

noticia do facto, despida de qual-

quer commentm-io?

Porque tudo isto, de norte a

sul, de nascente a poente, é Vian-

na do Castello, afinal. front".

Luíz (lo Camões é um titulo E um povo que se deixa as.

de fidulguia, é um objecto (lc lu- I sim all'rontnr sem protesto, ou

xo, e mais nada. Luiz de Camões que limita os seus protestos, a

não vale como artista, como sa- i meia duzia de clialuças, é um po.

vo que perdeu os ultimos direitos

a ser poupado e respeitado.

períodico que o sr. D. Carlos I

mandam telegrnphar ao presiden-

te da camara municipal de Vian-

na do Castello, dizendo-lhe que

não consentia que o seu nome

substituisse o nome de Luiz de

Camões.

bilita o rei e o reino, deixando,

comtudo, completamente a nú a

ignominia da imprensa portugueo

za, que não se levantou unanime-

mente u estigmatisar s. vileza es-

tupida da vereacão do norte do

paiz.

OS lacaios reclamam e merecem .

havemos de vêr, agora, suhindo

  

    

   
  

    

    

   

 

     

    

   

   

  

  

DUELLO

0 Mundo defende

  

   

   

  

                       

   

   

   

  

Que vergonha! o duello.

P- S--Àmlwnmãelôr n'um os jornass republicanoãwviessem

principios. E defende o duello

porque um sujeito foi bastante

estupido para declararque não se

bateria senão a murro.

Esqueceu-se o Mundo, unica-

mente, de que tanta razão assiste

àquclles que defendem o duello

a sabre, à pistola ou ao florete,

como áquelles que o defendem a

pau ou a murro. _

Se o duello a murro sa apoia

na covardia da força, na covardia

da força, da astucia, da agilidade,

d'uma superioridade physics, em

tim, se apoiam os outros todos.

Se, estabelecido o principio do

duello a murro, as redacções por-

tuguezas devem alugar para dire-

ctoros dos joruaes quatro possan-

tes gallegos, começando depois,

sem recolo, a insultar a torto e a

direito aquellss que lhes não forem

affuctos, alugarão espadacliins, ou

atiradores, em vez de gallcgos,

para escreverem e dirigirem os

mesmos insultos, se o principio

do duello s murro foi' substituido

pelo principio do ducllo ao sabre,

ao [lorete, ou a tiro. E esta-

mos na mesmo. E entre os galle-

gos e os espadachlns só pôde hu-.

ver :i diffcrcnça de que os espa-

dachins, em geral, são mais inso-

lentes. mais infame¡ e toi'pes.

Fala o Mundo em armas sguass.

E' brioso ir para o campo do honra

luctar com armas cguaes, arris-

cando a vida por um ideal mal

comprehendido ou em defeza da

sua honra ultrajada. Que falta de

logica!

Se um duello á espada é um

duello com armas eguaes quando

os coniendores as manejain com

a mesma habilidade e destreza,

ou um duello a tiro, quando os

ad versarios são atiradores da mes-

ma forca, tambem um duello a

murro é um duello com armas

eguaes quando os contendores

possuírem a mesma força e des-

treza. Se um dos jogadores do

murro pôde ter vantagens sobre

o adversnrlo, o mesmo pode suc-

csder ao jogador da espada, ao

jogador de florete, ao jogador do

tiro. Se a força muscular é um

elemento attendiVHl no jogo do

murro não deixa de o ser nojogo

da espada.

Que falta de logica!

So um dos contendores tem o

direito, em certos Casos, da es-

colha das armas, porque não ha

de escolher o murro ou o pau, se

o murro ou o pau mais lhe agra-

dar ou mais lho convior? Porque

ha de elle ficar sujeito, Se não

souber pegar n'uma espada, a ser

espetado pelo aniversario, que a

manejo bem? Em nome de que

principio de razão, de logica, de

bom senso? Em nome de que

principio de direito?

Só porque a espada é mais

aristocrata-.a do que o pau ou o

murro? Porque não põe 0 Mundo

bentinhos ao pescoço. porque não

beija o pé ao Senhor dos Passos e

porque não defende a mouarchia?

E' mais aristocratico!

Os aristocratas, por via de rs-

gra, não são livres pensadores,

nem republicanos.

Diga-nos: so o fim do duello

é fazer sangue, é lavar com san-

gnu as affroutos recebidas, que

difference lia-»áparte as regras

Ora eis ahi um acto que no-

Levaram o pontapé que todos

E como verdadeiros lacaios, os

a investir com os liomemsínhos

de Vianna do Castello e desfa-

zendo-se em elogios ao imperante.

Agora, agora. Agora é que

elles se vão zangar. Agora é que

elles se vão iudignur, aproveitan-

do a occasiào para se rojarem

deante do rei.

Ora atteudei. Ora esperas e

arae.

E será caso para dizermos de

novo:

Que vergonha!

Que vergonhul

rep

_*-_

Grande desgraça

Acabamos de receber, a noti'

cia d'uma grande desgraça. na

praia da Torreira;

Voltou-se um barco de pesca

morrendo nove homens e ficando

alguns feridos.

A' hora em que escrevemos,

hora do nosso jornal entrar no

prelo, ignoramos pormenores.

+-

TlusscnlI-çõlas

0 Debate transcrever¡ a nossa

Carta d'Algui-es.

O Mundo transcreveu quasi

todo o nosso ultimo artigo edi-

toriul.

__.___-.._

Eleições municipaes

Os republicanos de Lisboa

resolveram ir ii. urna nas proxi-

mas eleições municipues.

Fizeram bem, obtenham ou

não obtenham grande votação.

Um partido democratico nun-

ca segue como processo o ubun-

dono da urna.

_-_-_-*_-_

Senhora :la :Saude

Estão passando alegres ranclios

“populares, com as musicas e descan-

tes d'aldeia, para 0 arraial da Costa.

Nova., que promette ser este anno ex-

tram'dinuriamentc concorrido.

A' l'csta da Senhora. da. Saude ee-

guc-sc a da Barra, que começa pela.

grande tourada de amanhã.

r

  

do bom tom-entre fazer sangue,

lealmente, frente a frente, deante

de cem ou mil testemunhas, em

_ . . _ vez de quatro, com uma bengala

Nao admira. De admirar seria que o“ com uma espada?

E não quer o Mundo que cha-

8 defôndeñ DO!“ completo, 091w“ mem ao duello uma palhaçada!

E conclue que façamos como

os outros povos latinos indo para

o terreno com o sorriso nos labios l

Façamos. caro college, ape-

nas o que foi' de justiça e o que

fór de direito, importando-nos

pouco com o que fazem ou dei-

xam de fazer os outros pouca la-

tinos. Todo o recurso à força é

uma estupidez. Quem tem cora-

gem para insultar deve te-la, evi-

dentemente, para se sujeitar às

devidas consequencias. Sujeita-se

é. lei, sabiamente feita. Se a lei é

má, faz-se propaganda para que

se reforma. Sc 0 tribunal está

mal constituido, faz-se propagan-

da para que se constitua conve-

nientemente. Se é preciso um tri-

bunal especial, pede-se um tribu-

nal especial.

Mais só o tribunal, constituido

em nome da lei, pode e deve ter

competencia para julgar e para

castigar. Ou os assassinos vulga-

res tocm tanto direito, como os

assassinos privilegiados ou aris-

tocratas, para matar em nome

dos seus ideaes ou em nome da

sua honra.

E eis tudo.
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O que os estadistas, os legis-

ladores, os publicistas, os indus-

triaes, os negociantes, toda a cn»

mada rica e pensante comprehen-

deu, em todos os puizes du Euro-

pa, grandes e pequenos, foi que

sem povo não havia nação. E pa-

ra havor povo digno de tal nome,

povo que soubesse tirar da agri-

cultura o da industria os grandes

recursos que, intelligentemente,

d'ellas se obteem, povo que sou-

bessa trabalhar, que soubesse

progredir, pow capuz de ter opi-

nião e do influir, portanto, nos

'negocios publicos, não os deixan-

do á mercê de oligarchias odio-

sus, era preciso ensina-lo, era for-

çoso ¡astral-lo.

Em todos os paizes da Euro-

pa, grandes e pequenos, que ca-

minham actualmente na vanguar-

da da civilisacão, se comprehen-

den essa verdade imperiosa. E

foram os ricos os primeiros qua

se lançaram, afadigosumente, nos

por meio de donativos importan-

tes, outros por meio da propa-

ganda, outros por meio do exem-

plo, a ensinar o povo.

Em Portugal, todo o propu-

gsndista da instrucçào foi sempre

considerado um homem perigoso

ou um maluco. Em Portugal, até

Os espiritos mais cultos, os ln-

tellectuaes, sentiram e Sentem

pelo povo verdadeira repulsão,

verdadeiro desprezo.

0 sr. Ramalho Ortigão deixou

de ser republicano porque o povo

lhe cheirava mal. 0 povo não se

lavam. Voltou as costas a demo-

cracia pela necessidade ingenita

de refrescar as narinas nos per-

fumes palaciauos.

O mesmo desprezo ostentou

Oliveira Martins. U mesmo des-

prezo tinha, no fundo, o proprio

Eça deQueii-oz. E todos. Não hou-
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ve um homem de cnnho n'este

prlll, num mesmo entre os repli-

bxiizanos, que (mmprehendesse, a

ten'ip», que o trabalho mais ur-

gente e mais importante, para re-

fazer esta inicioualidude, era ele-

'Var o povo, era instrui-Io, _era

educa-lo.

«as escolas de Stockolmo, (l) diz o

sr. .~\nt0nio Feijó no seu relatorio sobre

a instruccão popular na Suecia, obede-

z com ao plano quasi uniforme das outras

us'colui do pair.; mas os edificios ultima-

In'an coustruidos attingem proporções

enormes, podendo alguns Scr i'rez'iuen-

tados' por mais de dois mil alumnos.

São verdadeiros estahelecimentoe. de ln-

xo, que fazem inveja a muito; lyccus o

universidades de outros paizes.

Nos subsolos dos edificios estão

installadas as casas dc banhos, estufas

dv: ar quente, duches c tanques para na-

tacào. Nos andares superiores, dá ser-

Ventia para todos as aulas um immenso

o largo corredor, ao longo de todo o edi-

ficio. com lavatorios e cabich para o

serviço das creanças. As aulas são am-

plas' salas confortavelmente mobiladas e

com junellas só de um lado, segundo os

¡no.iernos preceitos da hygiena. Cada

aiumno ;tem o seu logar especial e se-

parado-a sua escrevauinha, a sua es-

tante e o seu banco, tudo ouvernizado e

do um aceioirreprehensivel: nem uma

no'an de tinta, nem uma arranhadura

de cmivete, ncm um dcsmiho grotesco.

Em todos os edificios ha excedentes ca-

loriieros, empregados ao mesmo tempo

para o serviço dos banhos e das cozi-

11h33.»

Eis ahi como o povo se pódo

lavar e deixar de cheirar mal. U

sr. Ramalho Ortigão mais aristo-

craticamcnte servia os seus ins-

tinctos fidalgos, servindo ao mes-

mo tempo a causa nacional, se

empregasse a sua actividade e 0

scu talento em reclamar para o

povo portuguez, com perseveran-

ça, um regimen identico.

Em vez de concentrar os seus

esforços em fortalecer o poder

real, podia o sr. Oliveira Martins

concentra-los em fortalecer o po-

der popular, seguindo a orienta-

ção que seguiram os dirigentes

da Suecia., da Dinamarca, da Suis-

sa, da inglaterra, da Allemanha,

dos Estadon-Uuidos da America

do Norte. E creava uma força

ben¡ mais sólida, ¡nais segura,

mais estavel, bem mais Compati-

vel com os proprios interesses da,

burguesia dominante. Mas, por

mais que a nossa vaidade sof-

fra com isso, forçoso é confeSsar

que nós nunca tivemos senão ho-

mens pequenos mesmo entre os

homens grandes.

Em tudo, até nas coisas mais

intimas, se demonstra o vergo-

-nhosodesdeim o estupido aban-

dono a que anda votada entre nós

a instracçâo elementar. Na Alle-

manha, os grandes inarechaes, os

homens que se encheram de glo-

ria nos campos da batalha, os

profissionaes por exoelleucia, sen-

tem-se orgulhosos e honrados em

declarar que ensinaram soldados

aiialphabetos a lêr, escrever e

contar, quando simples subalter-

nos nos regimentos. Em Portu-

gal, não faltaram insignificantes

a declarar sem reboco, nas pro-

prias revistas militares, quando

foi das experiencias do capitão

Homem Christo, que a missão de

ensinar primeiras lettras ao Sul-

dado era incompatível com a di-

gnidade do official!

0 professor d'instruccão pri-

maria e, entre nós, uma coisa des-

-preziveh no tratamento, no orde-

nado. na consideração social. Ga-

-nha 7140 réis por dia, tanto, com

pouca differenca, como um solda-

.do da guarda municipal. e menos

do que., em Lisboa e Porto, um

-soldado da guarda fiscal!

Isto e typico. Mas justo, mas

cohei'ente, diga-se a verdade, n'nm

paiz onde acima de tudo está a

,dc/'azar das instituições, onde a can-

donga é considerada um dos meio

mais dignos de arranjar dinheiro,

'de fazer fortuna.

O professor d'instruccão pri-

maria ganha. pois, '1655000 réis

aimuaes. Ao fim de seis annos,

ganha 1955000 réis. Ao fim de

doze annos, 2356000 réis. Mas

n'esta altura só lhe mostram o

céo, para lhe deixarem, como uni-

-co recurso, o inferno. Logo que

se reforma, 0 desgraçado Volta

dos 2355000 réis a 1705000 réis

annuaes.

 

(1) Escolas de instrucçlo primaria.

 

Na Suecia e na Noruega, o mi-

nimo legal, fixado pelo govm'uo,

é de '1506000 reis nos cinco pri-

meiros anuos e de '1755000 réis

(i'este periodo em deante. Mas.

além da vida Ser mais barata

n'esses puizes, porque em parte

nenhuma du Europa é tão cara

como em Portugal, o professor

d'instrucção primaria tem direito,

ainda, a casa para habitação, a le-

nha, a um tracto de terreno para

horta e a fOl'l'HnglH para uma vac-

ca. É, não bastando isso, podem

ainda as commnnas, independen-

te do minimo fixado pelo estado,

concoder aos professores as gra-

tificações que quizerem. Em mui-

tos Iogares, os professores rece-

bem 375 e 4506000 réis annuaes.

Isto nas escolas ruraes. Nas gran-

des cidades estão subinettidos a

um regime" especial.

Assim. em Stockolmo, onde

existem 637 professores d'instrn-

«ção primaria, vem-.em os de 1.'

cathegoria,_porque são classifi-

cados em 3 cathegorias- 3506000

réis anuunes; os de 2 ', 4506000

réis; os de 3.“, 5005000 réis. Ao

fim de cinco annos de serviço re-

cebe cada um d'elles mais 50d000

réis. E ao tim de dez annos, mais

'1005000 réis. Além d'is'so, os pro-

fessores encarregados do ensino

do trabalho manual recebem mais

uma gratificação de 1755000 réis.

Ha, portanto, conclua o sr. Anto-

nio Feijó no seu relatorio, profes-

sores que chegam a receber cerca

de '110005000 reis por anno.

E' burro l

Em Portugal, não só o profes-

sor ciaega ao maximo dos réis

2355000 para voltar logo, com a

a reforma, aos 1706000 réis, como

não tem gratificações das com-

munas, nem lenha, nem ferragens

para vacca, nem tracto de ter-

reno para horta, nem casas para

habitação. Os coxichos qua se

andam fazendo para ahi, com o

nome de casas d'escolas, não pas-

sam ainda d'nma duzia. Mas mn-

bora se venham a construir aos

milhares, o professor só poderá

residir n'elles com a condição do

ficar celibatario. Em tendo fami-

lia, por mais pequena que seja,

já não cabe lá. dentro.

Mas temos, a respeito de tudo

isto, muito que dizar. Ficará para

o numero seguinte.

Vêr-se-ha, d'um modo bem fla-

grante, bem nítido, bem evidente,

que o proposito das classes diri-

gentes, em todos os paizos que

caminham hoje na vanguarda da

civilisaçào. foi elevar o povo, dan-

do-lhe instruccãoe dando-lhe pão.

Em Portugal, todos o lança-

ram ao abandono e ao desprezo.

Todos, sam .exclusão dos in-

tellectuacs, casta damninha que

não é das menos responsavais un

degradação, na ahjeccão, na tor-

peza a que isto chegou.

LB.

m

Melhoria de Joãoide Deus

Chamamos a attenção dos nossos lei-

tores para o annuncio que hoje publica.-

nios das obras que constituem o metho-

do de João de Deus, de leitura e escri-

ptu, todos appronadas pela governo.

Como so ve d'esse aununcio e no in-

tuito de generalisnr o methoddpelas es-

colas do psiz, conforme o voto unanime

das côrtes de 1888 (ha '15 annos), houve

mducção no preço do '1.0 e 2.0 livros de

leitura, que ¡.asson de 309 para 200 réis.

O preco dos Quadros Purtetaes que era

do 95000 réis, baixou para 65000 réis

(menos 33 p. c.) Albuns, com as liccões

de «Cartit/ia Maternal., o preço de réis

95000 foi reduzido para 545000 réis (mo-

nos 4'¡ p. c.)

Publicado ha 27 anuos o luminoso

invento de João do Deus-,a critica impar-

cial de nacionaos e de estrangeiros ha

muito que reconheceu a sua superiori-

dade e grande efficacia no ensino das

primeiras letras. Mas para que tal ensi-

no seja proficuo é necessario que o pro-

fessor esteja conhecedor do inethodo.

Esse conhecimento ou habilitação

adquire-se gratuitamente, nos cursos

dados em casa da viuva do nuctor, rua

João de Deus, á Estrella, 13, i.° Lisboa.

W

- Vale mais Ser juiz entre

dois inimigos do que entre dois

an'iigos; porque no primeiro caso

adquire-se um amigo o no scguu-

. do um inimigo.

Olãl'ElÍ '1" !bl ea

PENíENCiA

Ill.“m e Em"“ Srs.

 

Drs. João Pinto

mo já foz oslc cavalheiro. inc recuso tam-

hcm :i dnr-lhc rcparaçüo prlas ariuas.

bom toda a consultaruçüo

Dc V. Ex." _

um** mt.0 vcncr. c obr¡g.°

Rodrigues dos Santos e Guilherme Aveiro. 23 do setembro

Aires Moreira.

, ~Mais presrulos (“ctg/is:

No numero 52277 do «Campeão

das lh'ovincias», de '16 do corrcntc,

no artigo editorial que tem o titulo

«A Syndicaucia» ha phrasos que sup-

ponho dirigidas il mim e são offensi-

vas da minha dignidade.

Pcço a V. Ex.“ quo me façam o

favor dc liquidar este assunlpto pela

forma que V'. Ex.“considcrarcm mais

propria.

Son com a mais alta consideração,

Dc V. Ex.“

amigo muito grato e aiiectuoso,

Agucda, «lide setembro

de l903.

Manu. Hom-:u DE MELLO.

to.

lll.'“° e Ex.“ Sr. Dr. Manuel Homem

de Mello.

Nosso prestado amigo:

Em cumprimento da missão do

que nos inrninhiu, fomos :i Redacção

do «Campeão das Províncias», onde

nos foi dito que o director d'eslejor-

na] era o cx.“ ,sr. Firmino de

\'ilhena d'Almeida Maia. Immcdiata-

mente nos dirigimos a casa d'estc

cavalheiro o communicamos-lhe o Ino-

tivo quo ali nos Icva ':I.

O EL"“ Sr. Firmino de Vilhena

d'Almcida Maia declarou-nos que não

era o aurtor do artigo, mas que

tomava a rcSpousahilidaclc, recusando-

sc a dizer o nome do seu auctor.

Que não sabia se o artigo se referia

a V. 1411.“, nem podia desde já preci-

sar osso ponto. pois suppunha que

o :iuctor d”e|lc não estava cm Aveiro.

não acceitando a proposta que lhe lizc-

mosde se addiara Solução (festa pen-

dcncia até obter esclarecimentos a

esse respeito. Quo sc recusava a dar

mais explicações c a uma reparação

pelas armas, procedimento que já

havia seguido nhma questão anterior.

Perante estas declarações, a mis-

são de que V. Ex.“ nos incumhiu não

pôde deixar dc considerar-se termi-

nada.

Somos com a mais particular es-

tima e consideração

De V. Ex.:l

amigos muito dedicados,

Aveiro, 48 de setembro

dc '1903.

Joao Pixro nos SANTOS

GUILHERME ALVES Monama.

 

111m.“ e EL“” Srs. Drs. João Pinto

dos Santos e Guilherme Alves Mo-

reira.

Mais presados amigos:

Nos jornnes d'houtcm vem publi-

cado o seguinte telegramma:

«CELOilICO DA BEIRA, 21. -Pcço do-

clarcm ser cu o :iuctor do artigo do «liam-

pcào das Províncias», caia_ responsulnlulnv

dc nohrcmrntc assumiu Firmino dc Vilhe-

na. proprietario do jornal, quando procu-

rados pulos drs. João Pinto dos Santos n

Guilherme Moreira- (a) BARBOSA DE

MAGALHAES»

liogo a V. Ex.” a [ineza do liqui-

darcm esta questão como Julgarcm

mais conveniente.

Son com a mais alta cininsnleração

Dc V. Ex.“

amigo, mt.” dedicado e grato,

Aguada, 23 de Setembro

de 'l003.

MANUEL Honnn m: MELLO.

111."” e Ex.“ Sr. Dr. Manuel Homem

dc Mello.

Abas-o presa.er amigo:

Cumprindo o seu honroso man-

dato, procuramos o Ex.“ Sr. .lose

Maria Barbosa de Magalhães, que,

depois de expormos o motiVU porque

o visitavamos. nos entregou a seguin-

tc carta :

Ex““ Srs. Dr. João Pinto Rodrigurs dos

Santos e Dr. Guilherme Alves Moreira.

Tendo tido a honra do scr procurado

por V. Ex.” para declarações acerca do ar-

tigo editorial do n." 5277 do «Caillpeüo das

Províncias» intitulado «A Syndinancin». li-

mita-mc a drclnrar: quc assumi), como _pi

disse pula imprcnsu, a inlcim rosporisalii-

lidade d'cssc artigo, ESCI'Íplu no uso do di-

, rcilo dr livro critica do actos publicos que

' assisto a lodo o _pn'nalisla ; qui- mc rua-uso

, a dar quucsqucr explicações ao Const'lnín-

i to do V. Ex", nos termos cm que Jd o lim

l o Ex.“v Sr. Firmino de Vilhena, c que, co-

dc ¡|903.

Josi: MARIA Bancosa nn MAGALHÃES.

Em virtude das declarações que

faz o auctor do artigo quo motivou a

pondera-ia, damos esta por linda.

Somos com a mais particular esti-

ma e consideração

De V. Ex.“

amigos muito dedicados

e alfcctuosos,

Aveiro, 23 de setembro

(lc |903.

João Pixro Dos SANTOS

GUILHERME ALVES Monmna.

W

A Praça Municipal

Proseguem os trabalhos de

colectamento, a mosaico, d'esta

prnçu, trabalhos que estão sendo

apreciados por todos quantos os

veem.

No emtnnto, não faltnrmn ca-

valguduras pa'u increpar o pre-

sidente da camara. por ter dotado

a cidade com mais aquelle novo

e importante melhoramento.

Felizmente, toda a gente sen-

sata, imparcial, amante da sua

terra, gente que ainda ahunda em

Aveiro, se vae convencendo de

que o ar. Gustavo Ferreira Pinto

Basto é o melhor presidente da

camara que ha muitos nnnos np-

parece entre nós. Hu quarenta

unnos que não temos outro assim.

Dissémo-lo já. e não cessaremos

de o dizer.

Uns teem posto os interesses

politicos acima das conveniencias

geraea. Outros tuem sido d'nma

incurin. a toda u prova. Outros

d'uma incapacidade provada. Ou-

tros teem cummettido e deixado

oommetter actos dealionestos. Al›

guns teem procurado acertar e

prestado serviços dignos de nota.

O sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto não se deixou até hoje,

honra lhe seja, arrastar pelos in-

teresses politicos até ao ponto de

lhes sacrificar os interesses ca-

mararios. E sendo activo e zeloao

como poucos, não praticando nem

deixando praticar actos deaho-

uestos, intelligente, magnifico ad-

ministrador, ainda nenhum, em

tão pouco tempo, fez tanto e tão

bem em favor das conveniencias

publicas.

Esta é a verdade, que todos

reconhecem. Os brutos que pro-

curam empatia-la com manifestar¡

sandices, a garotada ignobil que

julga desoricntnr com chnlnças de

tosco a Opinião publica, não con-

segue senão deixar cada vez mais

saliente u estupidez, a inveja ruim,

o despeito vil, a especulação réles

que sempre os coructerisou.

Voltar-emos a este ponto no

numero seguinte.

--_-.-__n

lluslca no Jardim

O programmn que a banda

do 2-1 executa hoje, da 1 ás 3

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

Marreco, passa calle, (Mais); Re-

cordação, Symphonia, (Reis); Pot-

pourri da opera Tributo de Zamora,

(Gouuod); Phantasia da opera. Sati-

m'tz, (Suppé); Pot-pourri da opera 7h-

nhauser, (Vagner); Rai de Granada,

Jota, (tem).

MW

Não comprehendoa necessidade de

nos privarmos de uma felicidade sd

, porque ella. não pode durar sempre.

,Havomos de matar os filhos porque

' ellos teem do morrer um dia ?

l A. Kano.

PORTAS D'ÁGUA 'a

Chamamos aqui, ha dias, a

attençâo de quem competisse para

o estado d'essu ponte, que não

nos pareceu de natureza a deixar

o publico tranquillo. OProgresso

de Aveiro tambem entende que a

ponte dus Portas d'Agua e a da

Gafanha não estão em bons con-

dições, assim como a estrada da

Costa Nova, lamentando que por

mal entendidas economias se deixa

destruir o que tanto dinheiro cus-

tou.

Por mal entendidas econo-

mias e porque o dinheiro é em-

pregado em Coisas extraohas

áquellus u que foi destinado.

Os fundos do ministerio das

obras publicas, como os do mi-

nisterio do reino e iustr'ucção, co-

-mo os do ministerio du guerra,

como os de todos os ministerios,

afinal, são empregados em ali-

mentar as pandegaa dos grandes

personagens e a clientela dos po-

liticos. E depois é calote que fer-

ve. E depois não ha dinheiro pa-

ra coisa nenhuma.

A' ponte du Gafanha foi con-

cedido um vei-ha de 500:000 réis,

hu dois mezes. Nas reparações

que n'ellu ae fizeram gastaram-so

502000 réis. Para onde foi o res-

to? Nenhum empregado o metteu

no bolso, bem o sabemos. Mas

dérnm lhe applicnçõea illegaes e

immm'aes, o que não póde ser.

Cont 'a isso protestamos e pro-

testaremos com toda a energia.

Desde agosto de 1900 que se

deve a Antonio dos Santos Ga-

mellas R quantia de 28:025 réis.

A Manuel Gonçalves de Figuei-

redo, hoje aos seus herdeiros, a.

quantia de 40:000 réis desde ja-

neiro (le 1901. A João Lopes

Morgado a quantia de 72:000

réis desde maio e julho de 1901.

A João Lopes da Costa n quan-

tia (le 24:000 réis e ao_mesmo

João Lopes Morgado n quantia

de 25:800 réis desde julho de

1902. Uma folha de jornnes na

estrada de Santo Amaro, nn im-

portancia de 70:240 réis, desde

abril de 1902. Outra folha de

jornaes na estrada da Costa No-

vn, na importancia de 155:050

réis, desde julho de 1902. E no

emtanto ha individuos pagos pelo

cofre das obras publicas sem pres-

tarem serviço nenhum ás obras

publicas.

Isto não póde ser. Tenham

paciencia, tenham paciencia. Isto

não póde ser.

A estrada da Costa Nova es-

tá. perdida. Estudou-se ha muito

tempo uma variante, que se tor-

na indispensavel para evitar a

ruína produzida pelas aguas, e

nem sequer, até hoje, esse estudo

foi enviado no governo!

Oru isto é demais.

Vamos a vêr se não teremos

necessidade de voltar a este as-

sumpto.

Para symptoms, já não é mau

o que ahi fica.

W

Os padres hão/de mostrar-se sem-

pi'e 05 "memos, ÓÇIIIPI'H “VRÍ'OH, :llll'

biciosos. dehoohados, soberbos, vinga-

tivos, inimigos do repouso e da ver-

dadeira piedade, sempre embusteiros

o dissimulados.

(Dos Crimes dos Papai)

I Apnra lá. esse piâo á. unha, ó

frei. do Carmo da Purificação

Chica. t



POVO DE AVEIRO

lGNO DE LOUVOR

lla dias, visitando a escola

pru-ochial da Vera-Cruz, ficámos

sm'prehendidos com a excellente

disposição, ordem e aceio que em

tola ella se nota.

Chamou-nos, sobretudo, a nt-

'tenção uma série de quadros pa-

l'ietaes, que soubemos terem sido

adquiridos á custa do respectivo

professor, ou ' por subscripçio

aberta por elle entre os seus ami-

gos.

Importaram esses quadros em

413180 réis, quantia que repre-

senta um sacrilicio enorme n'um

.professor d'instruccão primaria.

Fazem parte do Muzeu Escolar

Industrial, publicado por Les Fils

d'ldmile Dreyrolle, Paris. O texto

6 em portuguez.

iConsta essa publicação de

quatro séries. A 1.“ série trata de

elementos de sciencias na'turaes,

botanica e zoología, em harmonia

com a ultimareformad'instrucção

secundaria. A 2.' série, ainda em

lmrmouia com esta reforma, 'tra-

ta de animaes e vegetaes uteis.

A 3.' série, d'industrias extracti-

vas. E a 4.', de anatomia hu-

mana.

A escola não possue ainda a

3.' sério, que custa 95 francos.

Possuo unicamente as outras tres.

Mas o intelligente e honrado pro-

fessor, o sr. José Casimiro da

Silva, que mais uma vez se dis

tinguin pelo seu já. provado amor

á instrnecão, que era digno de

uma recompensa official, espera

ainda conseguir, entre os parti-

culares, donativos para a obter.

Todo o auxilio que se lhe con-

cedesse n'csse sentido seria ver-

dadeiramente patriotico.

Lá. fóra, nos paizes cultos, os

particidnres concorrem poderosa-

mente para o desenvolvimento da

instrucção. Entre nós, o melhor

característico do nosso atrazo esta

no abandono e na indílferença

com que todos encaram essas

coisas.

Seja como fôr, o sr. José Ca-

simiro da Silva deu provas de

dedicação rarissima entre nós.

E', por isso, digno do louvor

e applauso de todos.
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ahi a fazer ao methodo João rle

Deus. «Tudoqnonto ot'liciahnente

ae fizer para metter a ferro a fo-

go o methodo de João de Deus

nas escolas primarias, onde não

consegue entrar a bem, é um msn

passo. Mas, em facc da pertine-

cia escencai'ada, nós temos de

abrir a valvula do bom criterio.

e nem contemplações para' Com

o famoso methodo, nhrir os olhos

a quem os quer fechar á bóa luz

e à melhor claridade»

Ora querem os leitores saber

como a dicta Educação Nacional

(sic) abriu a valvula do bom crite-

rio e os olhos a quem os quer fe-

char a', boa luz e a' melhor clarida-

de para mostrar o que é o famo-

so methodo? '

Em 10 de Janeiro de '1897 pn-

blicou nm numero especial em

honra de João de Deus. encima-

do por estas palavras Homena-

gcm ao anctor da Carllllm

Maternal.

Reparem bem: homenagem ao

allctor (la Cartllha Maternal.

Não se fazia a apothéose do poe-

ta, embora se falasse no iron-nem,

o que fatalmente se imponha, co-

mo poeta. Mas a apothéose era

dirigida particularmente ao all-

wctor da Cartilha Maternal.

(l que n'csse numero se diria

do methodo de João de Deus cal-

culm'ão muito hem os leitores.

Em 'll de julho de '1897 publi-

cava a mesma Educação Nacional

um pequono artigo intitulado Li-

vros de instracção primaria, no

qual censm'ava abertamente que

os livros de João de Deus não ñ-

gnrassem entre os livros escolhi-

dos para o ensino. :Salta á pri-

meira vista, porem, o não se en-

contrar alli, nem ao nlenos os

livros (lo João (le Bells.) '

Em '18 de julho de '1897, n'ou-

tro pequeno artigo sob o titulo

Notas, applandia vivamente a di-

recção das Escolas Moueis pelo me-

thodo de João de Deus pelo seu

protesto contra a exclusão dos li-

vros de João de Deus do ensino em ninguem.

primario e pela sua activa propa-

ganda em 'favor da Cartilha Ma-

ternal, terminando por dizer:

«Lonvamos a propaganda fei-

ta pela direcção das Escolas Mo-

veis pelo methodo de Joao de Deus

o estamos convenciu'los de que ha-

de conquistar'o apoio de todo o

paiz, porque até hoje ainda

não apparcccn ontro llvro

que, como a Cartilha !later-

nal, lenha derramado tanta

lnz pelas classes populares».

Em 2-5 de julho «1931897 píl-
blicava um longo artigo sob o ti-

jo da commissão promotora.)

um dos melhores e

rememorava R

mortavel pedagogo.

ções com o

acaba de ler.

dade Coelho e com outros.

a ser obra de lancei-ia.

gradação do caracter nacional.

talo A Cartilha Maternal, artigo Matte "Olo-
0 methodo de João de Deus que começava por estas palavras: E mals nada-

e os seus delmclores cE' este ínquestionavelmente o *-
nosso melhor livro de leitura, o

unico que tem levantado o ensi-

no nas escolas primarias e mina-

do pela base o aualphahetismo

que assombra, como nodos escu-

ra, a sociedade portugueza, en-

vergonhando-a perante os poms

cultos. E' este, sem duvida. o

nnlcollvro que, moldado pe-

las verdadclrns regras da

pcilagogla. don, me hoje, o

malor Impulso á lnstrncção

popular. surgindo como estrel-

la rcdeínptora por entre a maior

parte dos codigos Ile asnelras

que correm por esse paiz fó-

ra sob o nome de Cartilhas de lei-

tura com a chancclla barata do

consolho superior do instrucção

publica.)

Em 17 de outubro do '1897 vol-
tava a censurar a commissán en-

carregada de esmlher os livms
para o ensino primario por ter re-

Ja vimos Trindade Coelho an-

tes de ser auctor de cartilhas e

depois_ de o ser.

-Antes de ser auctor do carti-

ihorio, elitendia elle que o pro-

fessor, ansinasse como ensinassc,

havia de adaptaram methodo, o

que o unico methodo ao qual elle,

Trinidade, conferiu o seu voto, era

o I'nethodo do João de Deus.

Depois de ser auctor do car-

tilhorio censura o director geral

d'instrucção publica por recom-

.'mendar aos professores o unico

methodo ao qual elle, Trindade,

conferiu o seu- voto.

lrnpagaml l

Ja vimos, pelas tremendas as-

neiras donnnciadas pela commis-

são encarregada da escolha de li-

vros d'instrucção primaria. o vu-

lor intellectual d'ontros detrscto-

res do inathodo João de Deus, e guitado a Cartilha Maternal. (que
demos, para sinostra, bocadinhos o consenso da nacão expon-
d'oiro do livro de Simões Lopes, lancamento glorlllcarad

_ reservando transcripções do ou- Em '28 de novembro do 1897
tro anctores para quando tiver- soh o titulo JoJo de Deus, referia;
mos espaço e iuichorra. que a Academia Inslrucçzio Popu-

llHJH vamos Ver a ooherencía lar ia celebrar um congresso em
e mais partes da Educação Nacz'o- " Lisboa, nos dias M, '12 e 13 denal.“ _ janeiro de 1898 para evidenciar

ltste semanarlo. que se arvo-l _
, «as m-ouos e contagens do melho-.

ra em dirigente do professora-I

do primario, dizia no seu ulti-

uma detona

rento corpinho l

eu. . . que não faço mal a ninguem,

que a todos trato com respeito o con-

sideração, que nunca insulto¡ nem ca-

minha vida nunca atraiçoei nenhum

mortal, que nunca desejei um ceitil

do meu semelhante, que rcparto os

restos dos meus mag-ros vencimentos

pelos mais necessitados; quem se atre-

verá, pois, a. tentar contra a minha

existencia. tão preciosa. e tão querida

na terra?

. . . Nada, isto em mim foi sonho,

não póde deixar de ser outra coisa. . .

E depois de percorrer todos os

cantos a casa, concluiu:

- E quem sabe se o tiro não foi

elTeito de digestão ?

E adormeceu novamente com o

tiro na cabeça.

_-+-___

Foi transferido para Lisboa o

nosso amigo, sr. Thomé José dos

do Joao dc Deus sobre todos os de- ' Reis de Carvalho, antigo fiscal w

._ amis ale hoje publicados». Applau- ' de pesos e medidas.

   

 

   

    

             

    

  

                         

   

  

  

        

  

   

  

 

N'esta altura parece que co-

meça o editor Figueirinhas a edi-

tar cartilhorios, porque a Educa-

ção Nacional, de 8 de maio de

1898, já não considera o metho-

do de João de Deus senão como

protesta con-

tra o projecto de lei do sr. Quei-

roz Ribeiro pelo qual este depu-

tado pretendia tornar obrigatorio

a adopção d'aquelle methodo.

Comtudo, para não ser rapida a

transiccão, o porque o sr. Figuei-

rinhas ainda não editevn n'essa

altura livms d'íustrnccão por ata-

cado, ainda o methodo era dos

melhores e ainda em M de janei-

ro de 1900 a Educação Nacional

morte de João

de Deus, ao qual chamava o im-

Mas depois. .. nada. O editor

Figueirinhas comeca a editar

quantos cartilhsços apparecem,

e a Educação Nacional, sempre

dirigida por um Figueirinhas, em-

mudece, até recobrar o uso da

fala para combater aquillo que

tantos e tâ-o calorosos louvores

lhe more-cera, para nos dizer em

20 de março de '1903, Sempre di-

rigida por um Figneirinhas, que

(acha perigosa a propaganda que

ofñcíalmente se anda por ahi a

fazer ao methodo João de Deus,

que o methodo não consegue en-

trar a bem nas escolas primarias,

que passa a não ter contempla-

famoso methodo, a

abrir a valvula do bom criterio e

os olhos a quem os quer fechar

à boa luz e á melhor claridade.)

Pois não tem que abrir valvu-

la nenhuma, amigo, que aberta e

bem aberta fica ella, como aber-

tos e bem abertos ficam os olhos

de todos á boa luz e á melhor cla-

ridade, depois de tudo quanto so

Olhe que não ficam duvidas'

Deu-so com a Educação Nacio-

nal o que se deu com o sr. Trin-

quuanto não foram auctores

ou editores de cnrtilhorios, cahi-

ram de enthusiasmo e de admi-

ração doente doanethodo de João

de Deus. Mas assim que passaram

a ser auctores ou editores de car-

tilhorios, arrefeceu-Ihes o enthn-

siasmo, desappareceu lhes a ad-

miração, e a obra do immortal pe-

dagogo, como elles diziam, passou

Isto provs'mais uma vez a de-

Uma noite d'cstns acordou o Chiçn

muito sobresaltado, julgando ouvir

ção. E levantou-so muito

atrapalhadamente na hypothese de

lhe terem disparado um tiro no laze-

- Malvados... que me per-

seguem noite e dia, articnlou elle;

lumniei pessoa alguma, que durante a

 

Exposição do llrlliodo João

de Deus

e quisessem apprendel-o.

feridas eonferencias.

tura de João de Deus.

trévas do analphabetismol

v1ço ao seu paiz.

veirinha; Rodrigo Nunes Callado. da

Sever do Vouga, etc.

Das professoras poucas vimos;

umas porque sabem o methodo e ou-

der e que não sabem!

S. O.

O correspondente da Sobera-

nia do Povo tambem diz:

O sr. capitão Homem Christo,

que é um erudito na. explicação do ine-

thodo de João de Deus, tem continua-

do as suas prelecçõcs na escola da

Vera-Cruz, conforme noticiámos em

a nossa. correspondencia ultima, cau-

sando a admiração do muita gente a

maneira cOuio o brilhante escriptor e

incomparavel polemista estudou tilo

a fundo o methodo do immOrtal peeta,

o que só se póde eomprchonder pelo

grande amor quo o incansavel jorna-

lista dedicou á instrucção e ao metho-

do de ensino que é hoje conhecido co-

mo o melhor, o mais perfeito e o mais

simples, como na prática tecm demons-

trado os resultados do aproveitamen-

to, quer para os adultos, quer para as

creancinhas. .

Em Vizeu foi isso tllo demasiada-

mente reconhecido, que as damas da

melhor sociedade do aquella cidade

mandaram pedir para Lisboa um pro-

fessor das Escolas Moveis para ensi-

nar o methodo aos professores que o

desejassein, e por ultimo aprenderam

ellas mesmas, chegando algumas se-

nhoras a dar prelecções a. quem dese-

jasso aprender o referido methodo.

Por fim, solemnisaram a festa com

um banquete intimo, _noqual assistiu

tudo que havia de mais distincto e al-

tamente collocado n'aquclla cidade.

Quem tum amor a instrncção as-

sim faz.

Hom-a por isso ao sr. capitão Ho-

' mem Christo.

  

     

    

              

  

   

   

  
  

            

  

 

O Ensino, bi-semanario da

classe do professorado, publica

esta correspondencia de Aveiro:

O capitão do exercito sr. Francis-

co Manuel Homem Chi-isto ofl'crcceu-

se ao Exm." Sr. Director Geral de

Instrucção Publica, ara preleccionar

o methodo de João e Deus nos pro-

fessores primarios que não tivessem

um conhecimento exacto do methodo

N'esse sentido o Exm." Sr. Sub-

Inspector d'este circulo convidou o

professorado a. comparecer nos días

14 e seguintes, pelas 10 horas da. ma-

nhã, no edificio da escola do sexo

masculino da Vera-Cruz, dias, local

e hora. em que teem tido logar as re-

No primeiro dia, expoz o confe-

rente, com clareza, posto que com al-

gumas pequenas incorrecções, a theo-

ria geral do methodo, e no segundo

explicou de uma maneira. brilhante a

analysc da palavra fallada e em con-

sequencia o valor e nome das letras.

Seguiram as licçõcs praticas de leitu-

ra onde o sr. Homem Chi-isto mostrou

ter perfeito conhecimento da engre-

nagem do inimitavel methodo de lei-

E' o casoz-O bom Deus, farto

de supportar tanta bnrridadc torres-

tre, subiu ao Céo e enviou-nos Chris-

to a ensinar aos seus discípulos a sua

santa doutrina, dissipando assim as

Na verdade, o sr. capitão Christo

é um homem intelligente, muito di-

gno de louvor, tanto mais que, sendo

extrsnho ao magisterio, se impoz no

dever de ensinar a ler nn. casernacen-

tenas de de militares analphahetos,

com uma. abnegação o paciencia rara,

prestando d'este medo um grande ser-

Têm assistido ás conterencias a

maior parte dos professores do circu-

lo, entre os quaes lembra-nos ter vis-

to os Illm." Srs. José Casimiro da

Silva, de Aveiro; M. Santos Costa,

de Mamodeiro; Padre João Pedro de

Almeida, de Souza; Manuel José de

Barros e Almeida, da. Costa de Val-

lade; João de Almeida Vidal, da Oli-

Palhaça; Julio Catharino, de Ilhavo;

Cesar Cathariuo, do Cncia; Padre R0-

cha, de Vagos; J. Vasconcellos, de

não estiveram para se incommodnr,

tras porque julgam vergonhoso apren-

 

_
M

de setembro, ¡dia mmto a Academia e accres-

centavo: :Como jornalistas peda-

da que of/icialmcnle se andava por gogicos o professores admirado-

res de João de Deus mandaremos

representante ao congresso e

ndherimos sinceramente ao dese-

Parece-nos haver equívoco

n'uma parte d'esta corresponden-

oia.

As senhoras da Escola Libe-

ral, de Vizeu, encerraram as ex-

plicações do Molhado do João do

Deus com uma sessão solemne e

não um banquete.

  

A injustiça é arma de dois games,

que se volta contra. o amigo depois de

ferir o inimigo.

H. Camaro.

 

PUBLICAÇÕES

Agnllhadas.

Recebemos os quatro numeros d'es-

ta publicação dirigida pelo distinoto

cscriptor Paulo Osorio.

0 1.' numero traz uma tai-ein no

sr. Joi'to Franco e dois artigos bem

feitos de critica social e artística.

O 2.° numero trata da gréve do¡

tecelões e de varios ossos da actuali-

dade.

03.° numero publica a historia

d'um morto.

O 4.0 numero refere-se aos assum-

ptos politicos do meu.

Agradecemos.

C

Grammallca Franceza-

Manual dc Conversação em

l'ortngucz e Francez, por José

Miguel dos Santos.

Do conhecido editor João d'Araujo

Moraes_ proprietario da importante

livraria de Lisboa_ rua da Assum-

pção, 49-51, Lisboa, recebermos os

dois livros referidos, já. de hs muito

conhecidos om todo o paiz e de muito

utilidade aos que quizerem apprender

corn consciencia a lingua francezn.,

principalmente os que se destinarem

á. carreira commercial.

Os livros d'estudo constituem a

especialidade da livraria Moraes e

d'elles daremos uma notícia em outra

oocasião.

o

Tratado de Contahlllda-

de, por Ricardo de Sá.

Não cessarcmos do fazer o elogio

d'esta obra, utilissima a todos os que se

dedicam á carreira commercial e ne-

cessaria aos leigos que precisem ou

queiram ter noções dos processos do

commercio.

Recebemos as cadernetas 5.' e 6.'.

o

llmllmentos de Agi-!cul-

llll'a, por Antonio Xavier Pereira

Coutinho, editado pela livraria Aillaud

-rua do Ouro, 242, 1.“, Lisboa..

Vae om outro logar o respectivo

annnncio.

Excellent:: livrinho de leituras

para as escolas primarias, dos poucos

que escaparam d. chacina geral do ul-

timo concurso.

O seu anotor, além de ser um bo-

tanioo distinctissimo, sabe escrever em

linguagem facil, assimilavel, qualida-

de muito rara em escriptores portu-

guezes.

O

lllstorla Sagrada -0 Ve-

lho Testamento, por José Vi-

ctorino de Sousa e Albuquerque.

E' um doa pequeninos volumes da

Bibliotlzeca do Povo o das Escolas.

Achamos que a Biblrolhoca do P -

co e das Escolas seria bem mais util

e civilisadora não escolhendo publica-

ções d'esta natureza.

m

Notas alegre¡

Uma de Bartholomeu Laranjinha

da Motta:

- Pois um fornal cá da terra não

chamava it banda do 24 - a reputa-

dal! linngiiutva, naturalmente. o au-

ctor da tal noticia que dava assim um

grande elogio ii, musica. Muito bruto

traz Deus ao cimo da terra.

W

LYCEU OE AVEIRO

Em casa de familia, recebem-

 

se alnmnos que frequentam a ly-

¡ceiL Bom tratamento e maxima.

Vigilancia.

Dirigir rartt a C. H. R., run

do Gravito, 29, 1."--Aveiro.
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L Pelo guarda-livros RICARDO DE SÁ'
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ção, br. 200 réis; cm-t. 300 réis. . _ l ' A' venda e t d . 1- . .-

, a o . . . _ _. E h- m 0.a:: na mamas do

Deveres i2. piu-te ou 2. llvro de'leitum), bl.. 200 1é15, paiz oszgfglíflíníílggçhmgo qeun; 1:15:22 continente' mms e nhmnmr, e na

' 9 cart,y 300 ruiS. 16.a edição app. pelo governo. :forum recommemlar o valor d'esla obra, CASA EDITORA

Álbum ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 533000 réis. m_dlspensa_V_el ao commeruio e ú indus- LIVRARIA AILIAUI)

, u ns mesmaã u ções da mm'er MATERNAL ma em gem' Rua do Ouro ”'42 1 °
o O -4 c _ . _

."'mf ' .

Qllüdms pill'llllíles, em 35 cartões, preço, 6.5000 rena_ “Maitê olnl-a cognpôã-le-ha LISBOA
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HOJÁI: SEDÊXRAÃHA
DO MESMO AUCTOIÊ' l b x i b Loâ iiaRLiVi'a;'i:1 Chardron (le Lgll%o&(l:- A ÃOAOIDI'I MENEZES

' . ' cce res poem cas so ro m'o, ua (os Cloi-iws, 96 98, 'ven a u Av ' C - l d G
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4 8 Bnmssmms "JUROS A Carllllm Maternal c a GI lllca, mew, de João de Deus, com

l _2-_- prologo do (lr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pag'. õ“O réis.

r 1 CAVALLEIR . ) . (narrativas, carlos, prologos, criticas, em., coordenaflas pelo dr.

_ l d c os l Tlleopliilo Braga.. 1 vol. de 745 pag., br. 800 réis.

no¡ gm o e “vas 0 d ¡ 3.“ edição de versos, coordenados pelo dr. Theophilo

e "056 da Fonseca J [l t* “ress Brugu, um elegwte volume de 525 pag., com

- dois b›llo- Ut' to a t - ' b-. 700 réis. - l
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|

Nêow) c Raphael Toledo (El Paleíw). Opnscnlos pedagoglcos de João de Deus Ramos. -

BANDARILHEIROS~ José de Sousa
1 i l.

---

- ~ r. ' '_ ' ' v ' ° (owa nus-
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300 r“ °
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corrida.. P Torlns estas obras escolares (de leitura. e essi-iptu) do methodo dã Joao t 71 L '. - ~ J O l

O 8_o touro é destinado ao .- _ de Deus nclimn-se apprnvudas pelo governo e encontram-ae á. ven a. nas 1 6- I . 1 o' - 'l P 1°
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C e

1 l _._ Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem d c . O O .

'Ã O bandsrilheiro Cecílio fará., na -terão desco'ltos “Pecmes- e ' O

ll primeira corrido, a. nrriscodisaima

o

f' .om do sal“, de vara, que demo“ Pedidos ao deposito geral das obras de João do Bens,

__ á¡ damas; e m¡ segunda o bandari_ Largo do Terreiro do Trigo, n.° 20, l.°-Llsll0:|., ' W, -. ° . . .
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H A á '.1 .. Sao estas as melhores maehloas de cos

' ' L . C da
__ PRAÇA DO GOMMERCIO, 19 A 22:

l
”mo-_-

' de de 11181303_ .
R. nos MERCADORES, 1 A s

.l .. A machina (PFAFF) para costureíras. "

ESlll emprelil lll'ü'llle 0S (jl'lãl- A machina «PFAFFB para alfaiates.

A machina (PFAFF› para modistas. ' _0.0.0

dores de que recebe gado A machina (PFAFFB para sapateiros.
Dvaqu¡ 16v““ ?do ;ão .3M.

A maollina (PFAFF) para seleiros.
¡ uz. am.

para açougue “as elmams A machina (PFAFF) para'corrieiros.
I) e S A

l ..0 rhs elos re os “le A mucllina (PFAFF) para toda a classe de costura, ¡ l' O

' p p t p p l desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal. I

consmm do se“ contraem' A machlna (PFAFF) é sem duvida a ralnha ^
Fazenda, de ¡owdaae a. |5, u.

' ' "" do todas ao machinas do costura ; l ”no, seda e algodão,

Venda de couros, em lel- ' _ _
. (Imnisaria, gravalaria, livraria,

!ão todas as segunda-feiras Ensino gratis. Gai'ontiaüillimltada.
l papelaria e mais objectos de es-

a“ m0!” m“? em 'mes' e”" A Prestação** e amm'mro com grandes descomos' . criplorio. Ofñcina de chnpolaria. Chapéus para homem. senlmra e

"eslmmlentes à matança de b Para Çolleglos e escolas de meninas, preços e “ond" crenças. Centro de assignalura de jornaes de modas e scieuliñcos,

cada (“no _ _ 0093 especmes- _ V uncionaes e estrangeiros.

As oondlçoçs estao paton- Vende-se agulhas, oleo, necessarios e peças soltas para l Importação directa de artigos da Madeira: obra de vei'ga,bor.

V l to' no 3010 da al'ltçgalaçâo- (Oda “Plasse de 003w"? V I dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

g :Í l ---“ 't COWBVW'SB macmnas de ”dos 03 SYSÍBmBS- . Unico deposito dos vinhos ospumosos da Associação Viníco-

H¡ ' l 7 '
_ I la da Bairrada.

:v: ' lenda de SOIIO. ll'lllil, Sim' t Pteçam catalogos illustrados que se remeltem gratul- \ Representante da casa Barão, d. “sb”. "carmem“ de

“l. !Y t .^ “me" e',
mandar rir byciclelles element e mochilas do costura Iemorla

~.¡ \bue Secco pard adubos' es PBÓIÚOS a « hein como todos os accessorios para as mesmas. ,

Louças de porcelana, quinquilharias, bijontorias, perfumaria

50.55. (Imbuia Sim'õeb 83 r (importação directa).

Flóres artiñciaes e coróaa funeral'ias.

Ampliaçbes photographicas. Encadernções.

lrume, ele..

° Rua da Boa “Sta" A3 Lisboa lã;
n. B.-N¡o no avlauoneommrndas que não venha-

aeonpanlada¡ da respectiva ¡upon-touch. '

 


